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Secretário Antônio
de Pádua é informado
pelo serviço de

inteligência da SDS
que não havia policiamento
ostensivo na concentração
da manifestação, que
já contava com uma
quantidade expressiva
de pessoas na Praça

do Derby.

O comandante do
Batalhão de Choque
informa o tenente

de serviço que, por ordem
do comandante-geral, via
diretor da DIRESP, os dois
pelotões de sobreaviso
no quartel devem se
deslocar para a Praça
do Derby, entrar em
contato com o major
que comandava o
policiamento no local
e realizar a dispersão
do movimento.

Os dois pelotões
chegam ao centro e se

posicionam no �nal da Avenida
Guararapes. Havia a informação

que o major que estava
comandando a ocorrência
inicialmente negociou a
retirada dos carros de som
da manifestação e que

ela se encerraria no cruzamento
da Avenida Conde da Boa Vista
com Rua da Aurora, a cerca de
300 metros de onde estava
postada a Tropa de Choque.

De acordo com os o�ciais
do Choque, dois manifestantes
(um casal) avançaram na
direção da tropa tentando

ultrapassar a linha e proferindo
agressões verbais contra o

efetivo.

O Choque avança e se
posiciona na Rua do Sol.
Manifestantes na Ponte
Duarte Coelho, continuam

atirando pedras. Novo contato
do major de serviço no Copom
informa que a determinação
do comandante-geral é para
realizar a dispersão de
todos os manifestantes.

Duas equipes da Radiopatrulha
detêm um homem que
teria atirando uma pedra
em uma das viaturas.
A vereadora Liana Cirne
chega ao local e é atingida
pelo spray de pimenta.

O secretário Antonio
de Padua encerra a
entrevista ao vivo e é
informado da situação.
Ele entra em contato
com o comandante

da PM e determina que
a operação seja encerrada.

O secretário entra em
contato com o comandante
da PM. coronel Vanildo
Maranhão, solicitando
que o policiamento
na Praça do Derby
seja reforçado para
cumprimento da
recomendação do

Ministério Público e da
observação do decreto
de isolamento social.

O efetivo do Choque
chega à Praça do Derby,
mas a maior parte dos
manifestantes já estava
em deslocamento pela
Conde da Boa Vista.
O tenente recebe

nova determinação do
comandante do Batalhão
de Choque para seguir
para a Praça do Diário.

Um capitão do Batalhão
de Choque chega ao local e
passa a comandar o efetivo

postado na Avenida Guararapes.
O major de serviço do Copom
entra em contato e informa que o
comandante-geral determinou
que se os manifestantes
avançassem em direção à
Praça do Diário era para a
tropa realizar a dispersão via

CDC ( Controle de Distúrbios Civis).

Ainda de acordo com os
o�ciais do Choque, os dois
manifestantes são detidos,

o que faz os demais integrantes
da passeata avançarem
contra o efetivo, inclusive
atirando pedras e até uma
pá. Diante disso, como

já havia a ordem de dispersão,
a tropa inicia a utilização
de armamento menos
letal para desmobilizar

o grupo.

O adesivador Daniel
Campelo da Silva é
atingido no rosto e
socorrido por
populares.

O arrumador Jonas Correia
de França  é atingido por um
disparo no olho. Assim como
Daniel, ele não participava

do protesto.

Equipe comandada
por um major inicia
a negociação com

os manifestantes para
dispersão do evento.
Ele consegue apenas
que os carros de som
não sigam e que a
passeata se encerre
no cruzamento da
Avenida Conde da
Boa Vista com Rua

da Aurora.
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